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“Cuanto más penetramos en una obra de arte más pensamientos 
suscita ella en nosotros, y cuantos más pensamientos suscite 
tanto más debemos creer que estamos penetrando en ella”.

G. E. Lessing, Laocoonte o los límites entre la pintura y la poesía, 1766.
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Sobre a estética

Luis Carlos Pereira*

Edgar Morin
Sobre a estética
Pró-Saber, São Paulo, 2017
ISBN: 9788589159111
Páginas: 126

A Editora Pró-Saber lançou no Brasil, em 2017, a obra mais recente de Edgar Mo-
rin: Sobre a estética. Pesquisador emérito do CNRS (Centre National de la Recherche 
Scientifique), formado em Direito, História e Geografia. Além disso, realiza estudos 
em Filosofia, Sociologia e Epistemologia. É autor de mais de 30 livros, entre eles, O 
método (6 volumes), Maio de 68: a brecha, Introdução ao pensamento complexo, Ciência com 
consciência e Os sete saberes necessários para a educação do futuro.

Com 125 páginas que abrangem oito capítulos, além do prefácio, da introdução 
e da conclusão, o livro tem origem nas conferências proferidas pelo autor na Maison 
de L’Homme, durante o primeiro semestre de 2016, em Paris, e é assim introduzida: 

(...) há trinta anos, venho acumulando notas sobre a estética, mas havia desistido 
de escrever ‘minha’ estética, que poderia ter sido o volume final de O Método. Essas 
conferências foram a ocasião propícia para apresentar o essencial do que eu tinha a 
dizer [...]. Jamais cessei de ler ou reler romances, poemas, de frequentar cinemas (11).

A Estética, do grego aisthetiké, que por sua vez vem de aisthésis, percepção, sen-
sação, remonta a Platão, Aristóteles e Baumgarten (1750), que a concebe como ramo 
da filosofia, arte da percepção, sensação, beleza e sensibilidade. Sob essa perspectiva, 
Morin desenvolve arte e estética, no livro, como poetização da vida, em oposição ao 
prosaico.

Na introdução, “Estética generalizada”, Morin contextualiza a estética como o 
efeito da arte e dos parâmetros de beleza na vida dos seres humanos, partindo do 
princípio de que ela se constitui da sensibilidade humana pelo prazer e pela admira-
ção, “fortalece-se e se desenvolve em certas condições pessoais, culturais, históricas ou 
sociais” (11). Nesse sentido, a obra se aproxima das meditações filosóficas de Baum-
garten (1750), para quem “estética” é a ciência que trata do conhecimento sensorial 
que chega à apreensão do belo e se expressa nas imagens da arte, em contraposição à 

* 	 Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. luiscarloscaue@hotmail.com 
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lógica como saber cognitivo. Por conseguinte, a estética é um elemento integrador da 
parte poética da vida.

No primeiro capítulo, “Sentimento estético”, Morin trata a emoção estética como 
universal, mostrando, todavia, que, assim como a cultura, a linguagem, a música, a 
natureza, ela se manifesta de forma singular: “nem Pablo Picasso, nem Wassily Kan-
dinsky teriam sido apreciados antes do século XX” (15). Ou seja, os países, as culturas 
locais e regionais ditam a denominação de beleza dentro de seus próprios conceitos. 
Para o autor, não se pode esquecer também que, no processo de evolução, há simulta-
neamente continuidade e descontinuidade. 

No segundo capítulo, “A natureza do sentimento estético”, o autor vai do ques-
tionamento interrogativo da estética da natureza à natureza da estética. O pensador 
contemporâneo vê emergir a essência de tudo que há de belo na estética. Propõe, para 
isso, que devemos sair do nosso estado fixo e estável para o euforizante. Dessa for-
ma, transformando nossa percepção, seremos transportados ao estado poético, dando 
oportunidade à compreensão daquilo que nos parecia banal.

No terceiro capítulo, “Individualização, mercantilização, industrialização”, o au-
tor nos leva a refletir sobre o lucro: “a obra converteu-se numa mercadoria”. A obra de 
arte, assim como uma obra literária, depende do mercado ou de um editor, e muitos 
artistas não conseguem o sucesso pela falta de reconhecimento. Segue expondo o que 
ocorre com os filmes, e afirma que essa mesma lógica se aplica às músicas, às minissé-
ries televisivas, ao rock.

No quarto capítulo, “A criatividade”, Morin mostra que a criatividade não nasceu 
com a humanidade, que ela se efetiva a partir do pensamento e das ações (“relação 
cérebro/mão). Numa tessitura interessante, vai nos revelando que a criação do artista 
se dá de forma semelhante à do parto, misturando sofrimento e alegria, e a força pro-
pulsora dessa criação é a inspiração. A inspiração, por sua vez, surge de um “estado de 
transe”, que o autor descreve através do xamanismo. Segue explanando como outros 
artistas usaram certas substâncias, como a cafeína, por exemplo, para buscar a inspi-
ração através do “estado de transe”, e relata sua experiência pessoal ao escrever “O 
método”, dizendo que obteve inspiração com seu estado estético alterado.

No quinto capítulo, “Transes de vida e tramas da vida”, o autor nos conduz a uma 
grande viagem para que tenhamos a compreensão das nuances do retrato, da leitura, 
do romance, da poesia, da oratória, do teatro, do cinema, da música e, finalmente, da 
ópera. Vale destacar duas reflexões importantes: a fotografia e a poesia. A primeira 
ele chama de “a magia do desdobramento pelo charme da imagem carregada de sen-
timentos”; sobre a segunda diz que remete à afetividade e à estética, que expressam a 
realidade humana, e ela o faz de maneira quase musical. E finaliza nos convidando 
para as virtudes estéticas da ópera, a qual une a tragédia e a música. 

No sexto capítulo, “Artes novas e estéticas ampliadas”, mostra que a fotografia, a 
história em quadrinhos, as séries de televisão e o rap também são formas de arte que 
demoraram algum tempo para ser reconhecidas como tal. Descreve as séries de TV 
que, ao longo do tempo, foram ganhando espaço. Cita algumas mais antigas, como 
Dallas, Star Trek –inclusive uma brasileira, Dona Beija–, e as mais contemporâneas, 
como Família Soprano e Game of  Thrones, que fazem parte do cotidiano das pessoas e 
têm valor estético. Termina o capítulo tecendo sobre a força do rap, que nasceu nas 
periferias e ganhou seu espaço, conquistou seu valor. Também cita o clipe e a publici-
dade, além de discorrer sobre a sedução estética do consumo.
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No sétimo capítulo, “Interferências: estética, poética, mística, lúdica”, o autor dis-
cute os estados alterados de consciência e as manifestações de prazer, uma vez que a 
criatividade artística contempla os estímulos exteriores transportado o artista do esta-
do fixo e estável para o estado sensível, provocando sua inspiração. É preciso que o 
artista tenha a sensibilidade mais elevada no desempenho de sua missão, e é nesse sen-
tido que Morin exemplifica como “pós-xamânica” essa alteração. Do mesmo modo, a 
compreensão da estética requer a alteração de estado: do fixo para o sensível.  

No oitavo e último capítulo, “Estética e cultura”, a palavra cultura é tratada como 
camaleão, devido a seus significados, pois há cultura no sentido etnográfico, antropo-
lógico, entre outros. Vale ressaltar aqui a sobriedade do autor, porque não é incomum 
depararmo-nos com autores que criticam a singularidade da palavra, preferindo suas 
pluralidades, perdendo seu caráter erudito e restrito. Quanto à estética, nós a encontra-
mos amplamente nas culturas, contribuindo para a renovação do fortalecimento “de 
uma cultura das humanidades, inseparável de uma cultura humanista” (102).

Pelas discussões que apresenta, essa obra é de grande relevância para a contribui-
ção que pode trazer a estudantes de pós-graduação que desenvolvem pesquisa sobre 
filosofia, educação, artes, e a qualquer cidadão que tenha interesse ou queira entender 
melhor o mundo da percepção e da sensibilidade pelas diferentes artes, inclusive o ci-
nema e o teatro, mesmo que como autoformação. Por outro lado, a obra contribui para 
o rigor da pesquisa em estética como ramo da filosofia que estuda a natureza, a beleza 
e os fundamentos da arte, trazendo à luz suas pluralidades de manifestação.  
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“Lo impreso exige una humildad de espíritu por cuya falta muchas de 
las bellas artes se tambalean ahora en experimentos de autoconciencia 
y sensiblería. No hay nada simple ni aburrido en lograr una página 
transparente. La ostentación vulgar es el doble de fácil que la disciplina”.

	 Beatrice Warde, The Crystal Goblet, 
	 or why printings should be invisible (1930)

“El diseño que es objetivo, comprometido con el bien común, 
bien compuesto y delicado, constituye la base del comportamiento 
democrático”.

	 Josef  Müller-Brockmann, Grid and Design Philosophy (1981)

Este número de LAOCOONTE se terminó de editar el 14 de diciembre de 2019. 

En su maquetación se usaron las tipografías Calisto MT, diseñada en 1986 por Ron Carpenter 

para Monotype, y Futura, diseñada por Paul Renner en 1927 para Bauer Type Foundry.
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